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DEFESA DA FÉ 
 
Diante da perseguição, da ignorância e da hostilidade, a Igreja precisava oferecer uma sólida 
defesa de suas práticas e crenças. Os escritores que fizeram essa defesa costumam ser 
chamados de apologistas (aqueles que explicam ou defendem suas crenças). Seu objetivo era 
oferecer uma explicação racional às pessoas mais familiarizadas com a filosofia grega e persuadir 
os judeus a aceitar Jesus como seu Messias. 
 
OS PRIMEIROS APOLOGISTAS 
 
Entre os primeiros apologistas estavam Aristides e Quadrato, que escreveram ao imperador 
Trajano oferecendo uma explicação racional de suas crenças. Mais famoso é Justino Mártir, que 
ensinou filosofia cristã em Roma nos anos 140 e 150 e trabalhou para exprimir as doutrinas 
cristãs em termos filosóficos. Justino estava ciente das bizarras acusações levantadas contra os 
cristãos pelos pagãos, como relações sexuais ilícitas e canibalismo. Refutou-as em suas duas 
"apologias", e defendeu os cristãos contra a acusação de ofender os deuses e não serem 
verdadeiros patriotas. O fato de poder dirigir-se ao imperador e ao senado mostra a importante 
posição que os cristãos estavam assumindo dentro do império pouco mais de um século depois 
de Cristo. 
Talvez o mais poético dos primeiros apologistas tenha sido o anônimo autor da Carta a Díogneto, 
escrita provavelmente no final do século II para explicar a religião cristã a um pagão interessado. 
"Os cristãos" escreve o autor, "não se distinguem das outras pessoas nem pela origem, pela 
língua nem pelo modo de se vestir. Não vivem em suas próprias cidades, nem têm língua própria, 
nem sequer levam um tipo especial de vida. Vivem em seus próprios países, mas como 
estrangeiros; toda terra estranha é lar para eles, e seu lar é como uma terra estranha. Vivem sua 
vida na terra, mas são cidadãos do céu. Obedecem às leis da terra mas, pelo teor de suas vidas, 
vivem acima da lei. 
Amam a todos, mas todos os perseguem. São desprezados e condenados; são mortos e ganham 
a vida. São pobres, mas tornam muitos ricos. São desonrados, mas ganham a glória por meio da 
desonra. São atacados pelos judeus como estrangeiros, e perseguidos pelos gregos; mas 
aqueles que os perseguem não podem dar nenhuma razão para essa hostilidade. “Em poucas 
palavras, a alma é para o corpo o que os cristãos são para o mundo A alma está no corpo, mas 
não é do corpo; os cristãos estão no mundo, mas não são do mundo”. 
Vários apologistas também foram importantes lideres da Igreja e teólogos. Ireneu (140-202) foi o 
segundo bispo de Lião, no sul da Gália (atual França).  
Enérgico opositor do gnosticismo e de várias outras heresias escreveu abundantemente, sendo a 
importante de suas obras os cinco livros Contra as heresias. Ireneu também foi um importante 
teólogo que trabalhou para definir o cânon do Novo testamento, e cuja Demonstração da 
pregação apostólica se tornou uma obra-modelo. 
Tentou mostrar o que era verdade e o que era erro, utilizando e procurando definir a "Regra de 
Fé", o núcleo básico da fé cristã, como uma regra pela a qual a verdade ou a falsidade da 
doutrina herética ortodoxa podia ser julgada. Esse núcleo acabou sendo resumido nos grandes 
credos do século IV. 
 
PROEZA DOS APOLOGISTAS 
 
Irineu e a maioria de seus colegas apologistas tentaram situar o cristianismo bem no centro da 
cultura contemporânea. Ao fazê-Io, assimilaram diversos elementos da civilização greco-romana.  
Eram muito pragmáticos e assumiram de adaptar e adotar: festas pagãs foram incorporadas para 
se tornar Natal e Páscoa e encontrou-se lugar para a filosofia e literatura pagãs no pensamento 
cristão, como preparação para o evangelho. 
Quando os pagãos alegavam que o cristianismo enfraqueceria o Estado, os Apologistas 
replicavam que, ao contrario. Ele fortaleceria o Estado contra a imoralidade que o afligia. 
A teologia cristã se expressaria cada vez mais em termos filosóficos - tal como ainda é muito hoje 
em dia. 
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